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CARTA AO LEITOR

Os filhos pródigos - Parte II

No último número, trouxemos uma entrevista com 
Raphael Becker, o ex-aluno que virou professor.  Para esta 
edição, a repórter Elaine Proença foi bater papo com mais 
quatro ex-alunos. 

Guilherme, João Paulo, Wallace e Tatiana tinha muito em 
comum: o sonho de cursar uma universidade e grandes obs-
táculos pela frente. Hoje, em parte graças ao VETOR, eles 
realizaram o sonho. E voltaram para trabalhar no projeto, 
como voluntários, buscando retribuir um pouco do que re-
ceberam.

Quando penso no trabalho deles, me lembro às vezes 
de um poema do Ferreira Gullar, talvez o maior poeta brasi-
leiro vivo.  Em “O açúcar”, ele começa assim: 

O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.

O trabalho destes quatro ex-alunos é invisível para quem 
vê de fora.  Eles apagam o quadro e arrumam as salas quando 
todo mundo já saiu; criam os boletins e geram gráficos que 
os professores depois analisam; marcam reuniões das quais 
poucas vezes participam – trabalham, enfim, nos bastidores.  
Mas são tão necessários quanto os presumíveis cortadores 
de cana do poema.  Porque as reuniões, os boletins e as salas 
limpas e arrumadas não surgem por milagre.  Assim como o 
açúcar do café do poeta.

Ou, se surgem – bom, aí não é difícil apontar o nome 
dos santos. Além dos quatro já citados, nosso time de mila-
greiros inclui: Sara, Gregório, Leandro, Marcelo, Mariana, Lei-
la, Márcio, Tayson, Bruno, Tomé, Camilla, Uliana, Marcos Paulo, 
Victor Hugo, Fernando, Ana Cristina e Marcella.

A todos o VETOR presta agora sua homenagem e re-
verência.  E a todos vocês, que estão com o informativo em 
mãos, desejamos uma ótima leitura.  Um forte abraço e até 
novembro!

Diogo Pinheiro
Coordenador

Dialogando

Aviso aos paroquianos: o Pré-Vestibular Comunitário VE-
TOR estará presente na edição de dezembro da Dialogando.

Além de transmitir nossos votos de Feliz Natal, o texto 
Vetor: retrospectiva 2005 trará um apanhado das mudanças im-
plementadas no projeto durante este ano. Falaremos também 
de alguns dos resultados alcançados.

O objetivo é deixá-los a par de tudo o que acontece no 
curso. E também convidar todos os interessados a participar 
desta empreitada pela democratização do acesso ao Ensino Su-
perior.

Mais vagas em 2006!

Boas notícias! No próximo ano, o VETOR abrirá uma nova 
turma, com vagas para 40 alunos e aulas de segunda a sexta.

Desse modo, passaremos a ter três turmas e a atender 120 
estudantes carentes que estejam buscando seu espaço dentro 
de uma universidade. 

Os números do crescimento
Não é pouca coisa. Quando o curso surgiu, em 2000, eram 

apenas 40 os jovens atendidos, e a carga horária não passava de 
sete horas semanais.

Portanto, no próximo ano, o VETOR terá triplicado de ta-
manho. A carga horária ficará assim: duas turmas com 22 horas 
semanais e uma terceira com 15 horas.

Dia de festa

No dia 09 de outubro, o VETOR promoveu seu churrasco 
de fim de ano. O evento, já tradicional, ocorre desde a fundação 
do curso, no ano 2000.

O melhor da festa é o clima de confraternização. No chur-
rasco, reúnem-se todos os integrantes do que gostamos de 
chamar de Família Vetor:  além de alunos e professores, mar-
caram presença também os jornalistas e muitos dos ex-alunos, 
que hoje são voluntários e trabalham na área administrativa do 
projeto.

Mas 2005 não acabou...

Apesar do clima de fim de ano, o ritmo de atividades con-
tinua acelerado em 2005.

O ciclo de palestras Conversas com a imprensa continua, 
trazendo para as salas do VETOR jornalistas especializados nos 
mais variados assuntos. 

No dia 11 de outubro, Daniela Name, especializada em 
Cultura, falou sobre a trajetória do funk carioca – e colocou 
algumas músicas para os alunos ouvirem. 

Já a palestra do dia 25 girou em torno da vida e obra de 
Albert Einsten. O palestrante foi Cássio Leite Vieira, editor da 
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Perseverança, dedicação, esforço e o sonho de cursar 
uma universidade são o que quatro ex-alunos, e atualmente 
voluntários do VETOR, têm em comum.  Além da vontade 
de retribuir pelo que receberam, contribuindo para o cons-
tante aperfeiçoamento do pré-vestibular.

Comecemos com Guilherme Matias, um grande exem-
plo quando o assunto é conciliar estudo e trabalho. Com 
uma rotina que começa às 6h da manhã e termina por volta 
de meia-noite, Guilherme chegou ao VETOR “como que por 
um desses milagres da vida”. Desestimulado depois de uma 
tentativa frustrada de entrar na UERJ, soube do curso, por 
uma amiga da mãe, e resolveu participar do processo seleti-
vo uma semana antes do término das inscrições.

- Entrei meio ‘desacreditado’, pois não tinha muito tem-
po para estudar, e quase saí do curso por motivos bobos.  
Mas consegui concluir, fazer amigos e atingir um dos meus 
maiores objetivos, apesar das dificuldades de quem mora 
na Zona Norte, trabalha no Centro e estuda na Zona Sul 
– conta.

Cursando Administração na PUC-RJ, como voluntário 
no Vetor ajuda na geração de boletins dos alunos. Para de-
sempenhar a função criou, por conta própria, um sistema 
no Excel, com uma série de planilhas e tabelas, para facilitar 
o processo.

Já o estudante de Geografia da PUC-RJ, João Monte, 
atua como inspetor do VETOR, mas tem como objetivo, “as-
sim que estiver maduro”, dar aulas na casa que lhe deu a 
base para entrar numa boa universidade (ele já deu aula em 
outro pré-vestibular comunitário em São João de Meriti a 
pedido de um amigo).

- Entrei no VETOR em 2003, e muita coisa do segundo 
grau tinha esquecido, ou talvez nem tenha aprendido direito 
por ter estudado em colégio público. Se não fosse o curso, 
provavelmente não teria tanto estímulo de continuar e ir 
até o final – afirma.

Mais uma prova de que o projeto funciona – ou pelo 
menos dá aos alunos chance de sucesso -, o tímido Wallace 
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revista Ciência Hoje, colaborador da revista norte-americana e, 
ufa!, autor do livro Einsten, o reformulador do universo. 

A programação completa das palestras pode ser vis-
ta na edição de setembro deste informativo ou solicita-
da por email à coordenação do curso. Anote aí o endereço: 
vetorvestibular@gmail.com.

Agradecimentos

Deixamos registrado neste espaço nosso agradeci-
mento à Paróquia Santa Mônica, sem a qual não seria 
possível concretizar o projeto de um curso pré-vestibular 
para a população carente.  Pelo grande apoio recebido 
ao longo desses seis anos, fica aqui o reconhecimento 
de toda a equipe e, estamos certos, também dos alunos 
que em algum momento foram ajudados. 

Equipe VETOR

por Elaine Proença

Guilherme, João Paulo, Wallace e Tatiana

**

Santos passou para a UERJ, UNIRIO, PUC e UFRJ, tendo 
escolhido a última por ser a melhor na carreira que optou 
em seguir: Engenharia Elétrica.

- Espero que futuramente possa dar aulas no VETOR, 
mas por enquanto sei que não tenho competência suficien-
te, por isso pretendo continuar auxiliando de tantas manei-
ras quantas forem possíveis.

E, para terminar, outro exemplo de que obstáculos exis-
tem, mas podem ser superados.  Devido a dois problemas de 
saúde que a obrigaram a passar por cirurgias, Tatiana Chain 
teve de adiar várias vezes o sonho da universidade.

Entrou para o Vetor em 2003 e ano passado finalmente 
passou no vestibular para Comunicação Social na PUC-RJ.  E 
a aluna virou voluntária: inspetora.  Promovida a supervisora, 
tem como função manter contato com os inspetores para 
recolher a lista de presença diária e fazer um relatório de 
faltas para que os alunos faltosos sejam advertidos.

Tatiana tem muito a dizer sobre o progresso do VETOR 
nos últimos anos. Segundo ela, as principais mudanças ocor-
reram em relação à organização e ao comprometimento 
dos voluntários para o eficiente andamento do projeto:

- Antigamente existia um pensamento de que não se po-
dia exigir muito de um voluntário, pois ele não recebia pelo 
trabalho. Com a nova coordenação isso não existe; quem 
quer ser voluntário passa por um processo de seleção e 
assina um termo de voluntário. Está uma coisa mais formal.

Salientando que o Vetor lhe proporcionou a chance de 
cursar uma boa universidade, Tatiana acrescenta que quem 
faz o curso ganha muito mais do que conhecimento para 
vestibular. Ganha também amigos, pois “o VETOR é uma 
grande família”.

E finaliza emocionada:
- Moro ao lado da PUC, no edifício conhecido como 

“Minhocão”, há 16 anos, e nunca imaginei que um dia seria 
uma das moças que estuda na PUC. Sem dúvida um sonho 
realizado! E só tenho a agradecer às pessoas que tornaram 
isso possível: a organização VETOR.

Retribuindo e contribuindo


